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Vera Mantero
O susto é 
um mundo

História(s) da Dança: 
Vera Mantero com 
Vera Santos

Para a sessão de História(s) da Dança 
associada à estreia de O susto é um 
mundo da Vera Mantero proponho uma 
leitura da peça à luz do encantamento e da 
inquietação. Ocorre-me sugerir entretanto 
a escuta online do ciclo de palestras A 
minha história da dança, coorganizado 
pelo Forum Dança e por O Rumo do Fumo, 
onde a Vera participa muito ativamente.

A minha aproximação à Vera Mantero 
deu-se em 2011, quando a entrevistei 
para a minha tese de Mestrado em que 
abordava a sua criação para o Ballet 
Gulbenkian em 2001. Em 2021 estou a 
fazer assistência na sua nova criação. 
Creio que é a primeira vez na história 
desta História(s) que se fala a partir de 
dentro do processo de criação - como 
todas as outras, será diferente.

Olhando o percurso da Vera Mantero 
percebe-se que nunca nos é possível 
adivinhar o que nos traz a seguir. Uma luz 
mínima, a voz, água, plantas, cuidados 
animais, interrogação. Pensar. Não pensar. 
Destruir. Parar. Rir. Chorar. Tirar coisas 
da cabeça. Ficar pendurada. Desenhada. 
Falar de vontades. Uma canção. Sabe 
dançar mas afinal não dança. Quase 
nada. Muita gente e só. As peças da Vera 
deixam-nos sempre no mais presente 
possível, naquele agora que nos toca e 
nos foge; e que coincide com uma visão 
incandescente da existência. Precisamos 
de história(s) e precisamos de dança 
para uma qualquer existência espacial. 
Precisamos de susto?

História(s) da Dança: 
Vera Mantero with 
Vera Santos

For the session of História(s) da Dança 
associated with the premiere of O susto 
é um mundo [A scare Contains a Whole 
World], I propose a reading of the piece in 
the light of enchantment and restlessness. 
However, it occurs to me to suggest 
listening online to the lecture cycle My 
history of dance, co-organized by Forum 
Dança and O Rumo do Fumo, in which Vera 
participates very actively.

I first approached Vera Mantero in 2011, 
when I interviewed her for my master’s 
degree thesis where I addressed her 
creation for the Gulbenkian Ballet in 2001. 
In 2021, I’m assisting her in her latest 
creation. I believe it’s the first time in the 
history of this História(s) that one speaks 
from within the creative process—like all 
the others, this will be different.

Looking at Vera Mantero’s career, one 
realises one can never guess what she’ll 
bring us next. A tiny light, the voice, 
water, plants, animal care, a questioning. 
Thinking. Not thinking. Destroying. 
Stopping. Laughing. Crying. Getting things 
out of one’s head. Being left hanging. 
Drawn. Discussing wishes. A song. She 
knows how to dance, but she doesn’t 
dance after all. Hardly ever. A lot of people 
and alone. Vera’s pieces always leave us 
as immersed in the present as possible, 
in the now that touches us and eludes 
us, and that coincides with a burning 
perspective of existence. We need history 
(and stories) and we need dance for some 
spatial existence. Do we need scare?

Vera Mantero estudou dança clássica com Anna 
Mascolo e integrou o Ballet Gulbenkian entre 
1984 e 1989. Tornou-se um dos nomes centrais 
da Nova Dança Portuguesa, tendo iniciado a 
sua carreira coreográfica em 1987 e mostrado 
o seu trabalho por todo o mundo. Desde 
2000 que se dedica também ao trabalho de 
voz, cantando repertório de vários autores e 
cocriando projetos de música experimental.

Vera Mantero studied classical dance with Anna 
Mascolo and was a member of the Gulbenkian 
Ballet between 1984 and 1989. She has become 
one of the key names in New Portuguese Dance, 
having started her career as a choreographer in 
1987, and having presented her work throughout 
the globe. She has also engaged in voice work 
since 2000, singing the songs of several authors, 
and co-creating experimental music projects.

Vera Santos (Porto, 1973) fez curso profissional 
em dança e bacharelato em teatro. Bailarina/
intérprete desde o final dos anos 1980. 
Licenciada em História da Arte e Mestre em 
Crítica de Arte, interessa-se pelas questões 
da memória e de património associados ao 
corpo em movimento.

Vera Santos (Porto, 1973) has been a dancer/
performer since the late 1980s. She attended 
a professional dance course and a bachelor’s 
degree in theatre. She has a degree in art history 
and a master’s degree in art criticism. She has 
an interest in the issues of memory and heritage 
associated with the moving body.

História(s) da Dança: 
Vera Mantero com with 
Vera Santos
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Co-apresentação com Culturgest — 
Fundação CGD, de 25 a 27 novembro.

Co-presentation with Culturgest — 
Fundação CGD, from November 25th to 27th.

© Bruno Simão

O psicanalista Carl Jung dizia que a sua 
linguagem devia ser ambígua e de duplo 
sentido porque só assim ela faria justiça à 
nossa natureza psíquica. Para ele, a união 
de elementos que habitualmente estão 
em oposição, sobretudo o inconsciente 
e o consciente, seria a única forma de 
conseguir chegar a uma nova atitude. 

O antropólogo Eduardo Viveiros de 
Castro faz notar que, aquilo que para 
um ocidental pode aparentar ser uma 
série de elementos contraditórios, para 
os indígenas brasileiros pode ser um 
conjunto de elementos perfeitamente 
conjugados e que se apresentam fazendo 
absoluto sentido, podendo mesmo 
constituir algumas das características 
basilares dos povos originários. 

As alegadas interferências das redes 
sociais em processos eleitorais 
recentes fazem-nos concluir que os 
media “saudáveis” são aqueles que não 
apresentam apenas um ponto de vista e 
sim vários, de preferência em Oposição. 

O professor de ética Jonathan Haidt 
preocupa-se com o futuro dos seus 
alunos, que diz estarem encerrados  
em bolhas politicamente correctas,  
e aconselha-os a percorrerem mundo 
para serem capazes de Contradição 
e Oposição, que são elementos 
constitutivos da própria natureza  
do mundo*. 

Uma educação para a cidadania será uma 
Educação para a Multiplicidade e para  
a Contradição? Educação para o Susto?

*Couturier, B. 2018. Safe spaces : des étudiants 
qui ne supportent plus la contradiction. 
Disponível em: France Culture.

Psychoanalyst Carl Jung said that his 
language should be ambiguous and 
double meanings because only then 
would it do justice to our psychic nature. 
For him, the union of elements that are 
usually in opposition, especially the 
unconscious and the conscious, would 
be the only way to reach a new attitude. 

Anthropologist Eduardo Viveiros de 
Castro points out that, what for a 
Westerner may appear to be a series 
of contradictory elements, for Brazilian 
indigenous people may be a set of 
perfectly conjugated elements that 
make absolute sense, and may even 
constitute some of the characteristics  
of the original peoples. 

The alleged interferences of social 
networks in recent electoral processes 
lead us to conclude that the “healthy” 
media are those that do not only present 
one point of view, but several, preferably 
in Opposition.

Ethics professor Jonathan Haidt is 
concerned about the future of his 
students, who he says are locked in 
politically correct bubbles, and advises 
them to travel the world to be capable of 
Contradiction and Opposition, which are 
constitutive elements of the very nature 
of the world*. 

Will an education toward citizenship be 
an Education toward Multiplicity and 
Contradiction? Education toward scare.

*Couturier, B. 2018. Safe spaces : des étudiants 
qui ne supportent plus la contradiction. 
Available on: France Culture.

DIREÇÃO ARTÍSTICA E INTERPRETAÇÃO artistic direction and performance Vera Mantero ☺ COCRIAÇÃO E 
INTERPRETAÇÃO co-created and performed by Henrique Furtado Vieira, Paulo Quedas, Teresa Silva ☺ DESENHO 
DE LUZ lighting design Leticia Skrycky ☺ CRIAÇÃO SONORA E INTERPRETAÇÃO sound design and performed 
João Bento ☺ CENOGRAFIA E ADEREÇOS set design and props João Ferro Martins ☺ FIGURINOS E ADEREÇOS 
costumes and props Marisa Escaleira ☺ ASSISTÊNCIA assistant Vera Santos ☺ PARTICIPAÇÃO NA PESQUISA 
participation in research Vânia Rovisco ☺ TEXTOS texts Henrique Furtado Vieira, Paulo Quedas, Teresa Silva, 
Vera Mantero ☺ PRODUÇÃO production O Rumo do Fumo ☺ COPRODUÇÃO coproduction Teatro Municipal do 
Porto, Centro Cultural Vila Flor, Culturgest – Fundação Caixa Geral de Depósitos, Teatro Viriato ☺ APOIO À 
RESIDÊNCIA ARTÍSTICA artistic residency support Centro de Experimentação Artística/Município da Moita, 
Companhia Olga Roriz, Estúdios Victor Córdon ☺ AGRADECIMENTOS thanks to Elisa Santos, João Sarmento, 
Paróquia de St. André e Stª Marinha à Graça

O Rumo do Fumo é uma estrutura financiada por República Portuguesa — Cultura | Direcção-Geral das 
Artes e Câmara Municipal de Lisboa ☺ Projeto co-financiado pelo Garantir Cultura, Compete 2020, Portugal 
2020 e União Europeia através do Fundo Europeu de Desenvolvimento Regional – FEDER
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